
(APCD) local e do Conselho Regional de Fisiotera-
pia e Terapia Ocupacional (CREFITO).

A ideia é uma adequação da lei, já que os 
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Quanto vale o seu trabalho, Doutor?
Valores das consultas médicas
praticadas pelos planos de saúde
em São José dos Campos

Petrobras R$ 80,00 *1

Bradesco Empresa R$ 52,60 *2

Bradesco Individual R$ 49,20 *2

Sul América Empresa R$ 48,00 *1

Sul América Individual R$ 46,00 *1

Policlin Executivo R$ 45,00 *2

-----------------------------------------------------------------

Unimed São José dos Campos R$ 40,00 *2

Unimed Intercâmbio R$ 40,00 *4

Policlin Especial R$ 38,00 *2

Cassi R$ 38,00 *1

Petrobras (apenas PJ) R$ 36,00 *1

Clinica São José Beta 22 Plus30 R$ 34,91 *2

Vale Saúde R$ 32,00 *2

Clinica São José Alfa 22 Plus R$ 31,42 *2

Policlin (Redefit, Policard, Polibásico) R$ 25,00 *2

• *1 Prazo de retorno 15 dias 
• *2 Prazo de retorno 30 dias
• *3 Conforme comunicado de 28 de outubro 
• *4 Prazo de retorno 20 dias

Lembramos que estas definições de retorno 
acima mencionadas são de iniciativa das 
operadoras e não têm respaldo ético ou legal.

Tabela do valor de consulta pago pelas 
principais operadoras.

Obs.: A linha pontilhada é o limite do 
valor de acordo com o Conselho Federal de 
Medicina, CBHPM,  banda mínima: 43,20 

Fonte: Consultórios médicos pesquisados pela APM

Reunião sobre o ECAD
APM Regional está liderando um movimento 

para discutir a obrigatoriedade de pagamento de 
direitos autorais em consultórios médicos. 

No dia 9 de maio, a classe médica de São 
José dos Campos reuniu-se na Casa do Médico 
com o deputado federal Carlinhos de Almeida 
(PT), para discutir alterações na lei que regula-
menta o assunto. Atualmente, os consultórios 
médicos são obrigados a pagar direitos auto-
rais sobre transmissões de televisão aberta e 
fechada, música ambiente, transmissões de 
rádio FM etc.

Estiveram presentes representantes da 
Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas 

Classe médica lidera movimento pela alteração da lei de direitos 
autorais

Páscoa Solidária
Mais um ano, conseguimos alegrar a Páscoa das crianças 

da Creche Patronato Nossa Senhora Aparecida e da Comunida-
de Beira Rio, graças ao grande coração da classe médica, seus 
pacientes e amigos. Não faltaram ovos de chocolate na cesta da 
coelhinha Silvana Morandini! Você foi fundamental para essa 
ação de responsabilidade social. Muito obrigado!

Cartão de 
agradecimento 
enviado 
pela Creche 
Patronato

Que ansiedade... Será que 
tem ovo para mim?

A coelhinha da 
Páscoa Silvana 
Morandini não 

esquece de 
ninguém!

• Advocacia Aníbal Monteiro de Castro
• Álvaro Tolomelli
• Ana Carolina Hoff
• Bruna Malburg Pereira Meira
• Clínica São Camilo
• Christovan Montecinos Maciel
• Denise da Silva Dias
• Djanete Barbosa Melo
• Euvaldo Jaqueto Junior
• Gilberto Benevides
• Janete Costa Moraes
• Juana Montecinos Maciel
• Lauro Mascarenhas Pinto

• Luiz Alberto de Siqueira Vantine
• Marco Antonio Fioravante
• Nereusa Martins B. Moreira Lemos
• Quintina Diniz F. Dominguez
• Ronaldo Pereira de Mello Macedo
• Rozeny Anute Costa
• Sabrina Frossard Maciel
• Sebastião Dominguez Neto
• Silvana Maria Figueiredo Morandini
• Silvia Aparecida Capizzani
• Tatiane Fernandes
• Therezinha Veneziani Silva
• Walter Augusto Lopes

pacientes não vão aos consultórios médicos para 
ouvir música ou  assistir  televisão. Consultórios 
médicos, dentários e de fisioterapeutas não são lo-

cais de execução pública de músicas e programas 
de televisão segundo entendem os representan-
tes destas categorias.

No dia 11 de maio, Carlinhos Almeida parti-
cipou de reunião da Comissão de Ciência e Tec-
nologia, Comunicação e Informática da Câmara 
dos Deputados e relatou a cobrança que o ECAD 
quer impor a consultórios médicos e similares. 
Ele conseguiu que a Comissão aprovasse reque-
rimento convidando representantes do ECAD 
para prestar esclarecimentos sobre o assunto.
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editorial Defesa profissional
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A mais completa clínica de Urologia 
do Vale em  amplas e modernas 

instalações, com servicos de 
consulta, litotripsia, ultrassom, 

urodinâmica e exames laboratoriais

Corpo Clínico:
• Jorge Cezar Perera de Castro • Marco Antonio Fioravante

• José Ronaldo Bigatão • Vicente P. C. Nogueira

É com pesar e indignação que os médicos do 
Estado de São Paulo recebem a notícia de que a 
Secretaria de Direito Econômico (SDE), vinculada ao 
Ministério da Justiça, em vista do movimento mé-
dico deflagrado em 7 de abril de 2011, encaminhou 
ao Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(CADE) nota técnica recomendando a condenação 
do Conselho Federal de Medicina, da Associação 
Médica Brasileira e da Federação Nacional dos Mé-
dicos, bem como a adoção de Medidas Preventivas.

O movimento, como amplamente divulgado 
pela imprensa de todo o país, que contou com o 
apoio de órgãos de defesa do consumidor, tem foco 
estritamente social, visando remuneração digna 
para os médicos credenciados e referenciados de 
operadoras de saúde, o fim das interferências das 
operadoras de saúde no exercício da medicina e 
uma assistência médica de qualidade aos cidadãos.

Lamentavelmente, a intervenção da Secretaria de 
Direito Econômico vem na contramão dos interesses 
da população e da melhoria na qualidade da assistên-

cia médica. Recente pesquisa do instituto Datafolha 
atesta que nove em dez médicos sofrem interferências 
das operadoras de saúde, com vistas a evitar pedidos 
de exames, internações e procedimentos médicos em 
geral, sem falar na injustificada falta de pagamento de 
honorários médicos, as chamadas glosas. Tais abusos 
interferem nos diagnósticos e tratamentos, colocando 
em risco a saúde dos pacientes.

Cabe refletir sobre a quem favorece a decisão da 
Secretaria de Direito Econômico. As operadoras de 
saúde aplicam anualmente reajustes de preços sobre 
as mensalidades dos planos de beneficiários em 
índices superiores à inflação, sem o repasse finan-
ceiro aos prestadores médicos. Este desequilíbrio 
econômico-financeiro, aliado às interferências nos 
procedimentos médicos, denota prejuízo enorme 
para os pacientes, que são atendidos por profissio-
nais engessados na sua autonomia e decisão sobre 
os cuidados com a saúde. É também por isso que 
as operadoras de saúde lideram o ranking de recla-
mações nos órgãos de defesa dos consumidores.

Caros COLEGAS, sei que a grande maioria de vocês 
deve estar acompanhando os acontecimentos e desdo-
bramentos do nosso movimento de defesa e valorização 
profissional. É muito bom poder acompanhar de perto 
e perceber que a UNIÃO das entidades e dos médicos 
está deixando os nossos algozes muito preocupados, a 

ponto de meterem os pés pelas mãos. 
Eles não esperavam que estivéssemos 

tão organizados e ficaram tão apreen-
sivos que dispararam medidas anti-
-constitucionais que não se sustentaram 

nem por 48 horas, como querer impedir 
uma classe trabalhadora de lutar por seus 

justos direitos (garantidos pela Constituição). 
Ainda mais agora, quando esta classe se encontra 
UNIDA e com líderes do Brasil todo apoiados pelo 
Congresso Nacional.

Leiam a Carta da APM aos Médicos após a reu-
nião do dia 9/05. 

Vamos continuar unidos, pois assim, como já 
falei antes, NÓS VAMOS SAIR DESTA VITORIOSOS.

Lauro Mascarenhas Pinto
Presidente APM Regional SJCampos

Seremos
vitoriosos

Carta aos médicos e aos 
pacientes de São Paulo
Médicos continuarão a defender seus direitos constitucionais
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Artigo

Você marcou na minha vida. Lembro-me da pri-
meira vez, tinha medo, vergonha, dúvidas. Me ima-
ginava morto, com uma doença grave, incurável. 
Sentei-me à sua frente e comecei a falar como um 
doido, misturava sintomas, apreensões, problemas 
familiares e sociais ao mesmo tempo. E você, com 
carinho, me perguntou:  O que eu posso ajudar? 

A partir deste momento, comecei a imaginá-
-lo como amigo. Suas perguntas eram feitas de 
maneira delicada, mas com uma seqüência lógica 
e o emaranhado das minhas queixas começou a se 
apresentar mais firme e racional.

Aí você perguntou sobre meu passado, as 
doenças que tinha tido, minhas experiências de 
vida, meu relacionamento com os familiares e até 
as doenças destes familiares. Não me senti inva-
dido, ao contrário, localizei em você uma pessoa 
confiável, amável, um verdadeiro amigo.

Chegava a hora do exame, temido pela dor 
e pela vergonha. Mas seus gestos profissionais 
me deram coragem de passar por mais esta fase. 
Lembro-me que, com carinho, você aqueceu suas 
mãos antes de colocá-las sobre o meu corpo. Quan-
do ouvia meu coração, parecia que ouvia a minha 
alma, tamanha a sua seriedade e compenetração. 

Perguntou-me mais algumas coisas tipo, é 
aqui que dói? Muito? E agora, melhora ou piora?

Vesti-me e sentei à sua frente esperando a sen-
tença. Tinha medo que fosse ruim. Tentei ler suas 
feições, mas elas eram de mármore, não deixavam 
transparecer nada. E ao invés da sentença recebi 
de você orientação, força, conselhos. Não acreditei. 

Socorro, meu médico sumiu!
“Você marcou na minha vida; Viveu, morreu; Na minha história; Chego a ter 

medo do futuro; E da solidão.” Gostava tanto de você, Tim Maia
Não, não estava condenado, havia sim esperanças, 
meus temores se dissiparam quando eu entendi que 
a doença era apenas um pequeno desvio na minha 
vida e, logo, voltaria à ela plenamente.

A partir daquele momento eu o escolhi como 
meu médico. Meu amigo, companheiro, confidente, 
pessoa para quem falei meus segredos e minhas 
angústias durante grande parte da minha vida.

Mas um dia, como diz a música, viveu e morreu 
na minha história.

Não, não foi a morte que nos separou. Não 
foi Deus que o tirou da minha vida. Foi o Plano de 
Saúde que mudou.  Insisti com sua secretária, mas 
ela me disse que o que este novo plano paga não 
compra nem uma pizza de mussarela. É quanto 
vale minha vida agora. Menos que uma pizza. Não 
sei o que fazer. Estou perdido. Não entendo como 
o plano de saúde pode ser mais que Deus, pois 
escolhe meus médicos, escolhe meus tratamentos, 
escolhe minha vida, sem me perguntar se aceito. 

Não entendo porque planos de saúde não 
podem pagar qualquer médico e têm que ter listas 
de “recomendados” que eu não conheço e em quem 
não confio.  Se os médicos recebem menos que uma 
pizza, será que são bons? Porque, então trabalham 
por tão pouco?

Perdi meu médico, meu amigo, meu irmão. 
Como termina a música: Chego a ter medo do futuro; 
E da solidão.

Dr. Sérgio dos Passos Ramos
Vice-presidente da

APM Regional São José dos Campos

A Secretaria de Direito Econômico é o órgão 
responsável por instruir a análise concorrencial dos 
atos de concentração econômica, bem como investigar 
infrações à ordem econômica. Portanto, sua nota téc-
nica e recomendações ao CADE são infelizes e inapro-
priadas, demonstrando profundo desconhecimento 
sobre as razões que permeiam o movimento médico.

Além disso, a adoção de medidas preventivas 
pela SDE é precipitada e contraria frontalmente os 
princípios básicos da Constituição Federal. A tenta-
tiva de calar os médicos, proibir sua manifestação e 
pensamento ou mesmo impedir que os Conselhos 
Profissionais deixem de aplicar o Código de Ética 
Médica é um retrocesso milenar.

Não obstante as providências legais que estão 
sendo estudadas pelas entidades médicas nacionais 
para combater o desserviço da Secretaria de Direito 
Econômico à classe médica e à população brasileira, 
esta nota expressa o repúdio das medidas apresen-
tadas por essa autarquia e reitera o compromisso 
das entidades médicas paulistas de não abrir mão 
dos seus direitos constitucionais.

Em reunião realizada na Associação Paulista de 
Medicina, na noite de 9 de maio, entidades médi-
cas, de odontologia, e sociedades de especialidade 
decidiram comunicar à sociedade que o movimento 
reivindicatório prosseguirá, tendo como foco central 
a proteção dos pacientes e a dignidade profissional.

Associação Paulista de Medicina
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No dia 6 de maio, os oftalmologistas come-
moraram o seu dia (7 de maio), com um jantar 
dançante. Na oportunidade, foi feita uma home-
nagem aos profissionais dessa especialidade na 
região, que têm mais de 70 anos. O presidente 
da APM Regional, Lauro Mascarenhas Pinto, 
representou classe médica.

A APM Regional saúda e dá boas-vindas a seus 
novos associados!

• Aparecido Cícero Todeschini – Cirurgia Vascular
• José Américo Chaddad de Carvalho - GO e Infertilidade
• Érico Vinicius Campos M. da Silva – Otorrinolaringologia
• Fábio Gonçalves Ferreira – Anestesiologia
• Genivaldo Coelho De Souza – Cirurgia Cardíaca
• Júlio César Fernandes Da Silva – Neurocirurgia
• Luciana Macagnani Dorneles – Geriatria
• Sandro Marques Reis E Silva – Oftalmologia
• Tatiane Fernandes – Ginecologia w Obstetrícia

VENDO - móveis de consultório para pediatras. 
Tel.: 8165-7704 – Dra. Denise T. C. Albuquerque

A Associação Paulista de Medicina (APM), ao lado 
das entidades médicas nacionais  - Associação Médica 
Brasileira (AMB), Conselho Federal de Medicina (CFM) 
e Federação Nacional dos Médicos (Fenam) -, participou 
de audiência pública para debater os problemas do se-
tor de planos de saúde, realizada no dia 10 de maio, na 
Câmara dos Deputados. Representaram a Regional São 
José dos Campos, Lauro Mascarenhas, Silvana Morandini 
e Sérgio dos Passos Ramos.

Promovida pelas Comissões de Defesa do Consumidor 
(CDC); de Seguridade Social e Família (CSSF); e de Traba-
lho, Administração e Serviço Público (CTASP), a audiência 
tratou de temas como o desgaste da relação de trabalho 
entre os médicos e os planos de saúde; a queda no valor 
do ressarcimento dos planos ao Sistema Único de Saúde 

novos sócios

cLASSIFICADOS

De médico
para médico

Com o slogan "Somos inspirados por suas paixões", 
a Associação Paulista de Medicina (APM), de 80 anos, 
entra em uma nova fase de sua história. Humana, mo-
derna, representativa e dinâmica, a nova marca da ins-
tituição já nasce carregada de tradições e expectativas.

A imagem reflete uma APM madura, voltada ao 
futuro e cada vez mais pronta para cuidar dos inte-
resses e das paixões dos médicos. A troca constante 
de informações – com seus associados, parceiros e a 
comunidade – tem papel central neste conceito mais 
atual, tanto que o ícone da nova marca é um balão de 
diálogo, em que está inserida também uma releitura do 
símbolo da medicina.

A decisão de dar mais ênfase à sigla é outra estra-
tégia para facilitar o reconhecimento e flexibilizar a 
comunicação, deixando-a mais incisiva. Já os traços 
curvos, cantos arredondados e a nova tonalidade de 
cores apontam para um visual acolhedor.

APM tem
novo logo

Audiência pública sobre planos de saúde
(SUS) pelo atendimento dos seus clientes na rede 
pública; e a atuação da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) na fiscalização das operadoras.

Em primeiro plano, Sérgio dos Passos Ramos, Silvana 
Morandini e Lauro Mascarenhas Pinto, representantes da 
APM Regional e da classe médica de São José dos Campos na 
audiência pública

Dia do 
Oftalmologista

A APM Regional São José dos Campos apoia e 
está sediando as reuniões dos médicos da Prefeitura 
Municipal, que estão em campanha por melhores 
salários. A categoria reivindica que o salário base 
de R$ 2.200 por 20 horas de trabalho semanal seja 
dobrado e que o governo aumente em pelo menos 
100 o número de médicos que atuam na rede mu-
nicipal. Informe-se e participe desse movimento!

Campanha 
salarial
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